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METODOLOGIA 
 
• Revisão sobre a temática. Base de dados: Scielo, Pubmed, Bireme; 

• Estudo livre relativo à metodologia cartográfica com enfoque em pesquisas da Psicologia; 

• Pesquisa documental no  Posto de Saúde e no Núcleo Municipal de Educação Permanente em Saúde 

(NEPES) e no Centro dos Professores do Estado do Rio Grande do Sul (CPERS Sindicato);  

• Utilização de questionário de identificação de burnout - modelo  elaborado e adaptado por Chafic Jbeili, 

inspirado no Maslach Burnout Inventory – MBI; 

• Intervenção na escola com Ateliês Escrileituras (26 professores da EJA);  

• Entrevista com professores (3 da EJA);  

• Utilização de diário cartográfico. 

 

Observatório da Educação ESCRILEITURAS CAPES/INEP 

INTRODUÇÃO 
 

• Tipo: Investigação qualitativa de abordagem cartográfica; 

• Temática: mal-estar docente (ESTEVE 1999); 

• Projeto: Escrileituras: um modo de ler-escrever em meio à vida. 
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ANÁLISES E 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
• Ampliação da compreensão do binômio saúde-

doença; 

• Indicadores do mal-estar docente e suas 

consequências; 

• Ateliês de Escrileituras como quebra de modelo 

institucionalizado que favorecem um modo outro de 

pensar-se.  

 


